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As Empresas Juniores (EJs) exercem um papel importante 
como instrumento de extensão universitária, ao promoverem 
a articulação entre ensino, pesquisa e demandas da 
sociedade. A partir da realização de projetos e serviços 
voltados para empresas, instituições públicas e comunidades 
locais, as EJs possibilitam que os estudantes universitários 
apliquem, na prática, os conhecimentos adquiridos em sala 
de aula, ao mesmo tempo em que contribuem para o 
desenvolvimento socioeconômico de seu entorno. Essa 
atuação extensionista é fundamental para aproximar a 
universidade da realidade social, ampliando o compromisso 
social da formação acadêmica e fortalecendo o 
protagonismo estudantil como agente de transformação.

Objetivos

Este painel visa apresentar a experiência das empresas 
juniores da UFV, discutindo em que medida a incorporação do 
CEMP ao ecossistema de inovação fomenta o fortalecimento 
de uma comunidade de inovação. Para tanto, são 
examinados o portfólio de serviços, os mecanismos de gestão, 
a colaboração interinstitucional, o papel das empresas 
juniores da UFV na formação de futuros empreendedores, 
suas forças, fraquezas, oportunidades e ameaças.

Foi feita uma analise de Portifólio das 42 Empresas Juniores, 
levando em conta seus principais serviços e áreas de 
atuação,  ademais foram identificadas as principais fraquezas 
das Ejs sendo:  Alta Rotatividade dos Membros das Empresas 
Juniores, Inexperiência dos Empresários Juniores, Projetos Não 
Concluídos de Gestões Anteriores, Baixa Base Tecnológica.

Apoio Financeiro

ODS 4

Pesquisa

Introdução

João Luiz Rocha Barbosa, Nathalia  Thaís Cosmo Silva, 
Adriana Ferreira De Faria, Eduardo Valverde Zauza

Trata-se de uma uma análise qualitativa que combina análise 
documental e observação do participante. No que se refere à 
análise documental, serão examinados o portfólio de serviços 
atualizado em 2024, documentos internos da CEMP obtidos por 
meio de formulário aplicado aos membros da empresa júnior, 
a Declaração Anual de Reconhecimento Institucional (DARI), 
comunicações internas e editais.
Ademais foi realizada uma matriz  FOFA, Forças, 
Oportunidades, Fraquezas e Ameaças, baseada na realidade 
institucional do ecossistema.

A experiência das Empresas Juniores da UFV reafirma o papel 
estratégico da extensão universitária ao integrar teoria e 
prática em projetos de impacto real, fortalecendo a formação 
acadêmica, o ecossistema de inovação e o desenvolvimento 
regional. Exemplos como a atuação com iniciativas de 
educação ambiental e coleta seletiva, como no apoio a 
cooperativas locais, demonstram o potencial transformador 
das EJs no desenvolvimento comunitário. A análise do 
portfólio e da matriz SWOT evidencia potencial de 
crescimento, sustentado pelo engajamento estudantil, apoio 
institucional e inserção no TecnoParq, embora persistam 
desafios como a rotatividade dos membros, a baixa 
articulação com empresas incubadas e a concentração de 
soluções convencionais. Ampliar a integração com atores do 
ecossistema, diversificar áreas de atuação e fortalecer 
competências gerenciais são caminhos essenciais para 
consolidar as EJs como espaços formativos e agentes de 
transformação social, contribuindo para a missão pública da 
universidade e para uma cultura empreendedora alinhada 
aos desafios contemporâneos.
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